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R A NG E LEm Colatina, no
Noroeste do Espírito
Santo, um grupo de
empreendedores
oferece um passeio por
memórias e sabores

A Princesa do Norte, na re-
gião Doce Pontões Capixa-
ba, proporciona a morado-

res e visitantes um passeio que
desperta os sentidos: belas paisa-
gens, cultura viva, sabores mar-
cantes e histórias que conectam
passado e presente fazem parte da
Rota da Pereveca, em Colatina.

Antes de passear por atrativos,
porém, é interessante saber a ori-
gem do nome do município, bem
como por que ele mereceu ser
apelidado com título de realeza.

Em 1899, o desembargador
Afonso Cláudio homenageou Do-
na Colatina, esposa do ex-gover-
nador José de Melo Carvalho Mu-
niz Freire, que, aliás, também dá
nome a uma cidade capixaba.

Justificada a escolha, resta en-
tender o porquê da alcunha. No
século passado, Colatina viveu um
tempo de pujança econômica, o
que lhe rendeu o apelido de Prin-
cesa do Norte. E até hoje, vale des-
tacar, o município é próspero.
Atualmente, figura entre os que
mais se desenvolvem no Espírito
Santo e é reconhecido pela exce-
lente qualidade de vida.

A cidade boa para se viver tam-

bém vem se destacando como ci-
dade boa para visitar, e a Rota da
Pereveca está entre as iniciativas
para fortalecer o turismo. Nos dis-
tritos de Boapaba e Baunilha, ela é
um convite para viajar no tempo e
saborear tradições que resistem
por gerações.

São mais de dez paradas, entre
lugares históricos, agroindústrias,
hospedagens e restaurantes. E a
rota está sempre se reinventando.

Mas nem todo mundo conhece
a pereveca. A iguaria é inspirada
num pão de origem alemã, o Bi-
rewegge, que, na boca do povo,
passou a ser chamado pereveca.

E não foi só a pronúncia que
mudou. A Eliane Borghi Casotti
conta que a receita é uma adapta-
ção dos imigrantes alemães, que,
ao chegarem por aqui, na falta de
pera, figo e nozes, passaram a usar
banana, amendoim e cachaça. “É
uma receita de família que passa
entre as gerações”, disse a dona da
Delícias da Eliane, em Boapaba.

E não é só a pereveca que resga-
ta a herança alemã. No Casarão
Nippes, em Córrego Santinho, a
dona Horlandezan Nippes preser-
va cada cômodo da casa, que per-
tenceu aos pais dela. Os afrescos
nas paredes, os objetos do museu e
os livros da biblioteca proporcio-
nam uma viagem no tempo.

Outro atrativo é o Sítio Vovô Ar-
lindo, em Córrego Jacarandá, pro-
priedade com espaço para even-
tos, hospedagem de grupos e um
cenário ideal para curtir dias de la-
zer em conexão com a natureza.

KAMILA RANGEL

O CASARÃO NIPPES é um imóvel de mais de 100 anos,
preservado, que proporciona uma viagem no tempo

RODRIGO EDUARDO

NO SÍTIO VOVÔ ARLINDO, grupos podem se hospedar e
curtir dias de lazer em total conexão com a natureza

DICAS DE ATRATIVOS

Charme e beleza em Itapina
Itapina é um distrito histórico de Colatina.

Além de ter belas paisagens, que rendem regis-
tros fotográficos belíssimos à margem do Rio
Doce, o lugar possui um conjunto arquitetônico
de casarões, construídos em estilo rococó, e
atrativos culturais, como o Museu Virgínia Ta-
manini; religiosos, como a Igreja de Santo An-
tônio, e locais com produtos da culinária e do ar-
tesanato da região.

Maior Cristo Redentor do Espírito Santo
Colatina é abraçada por um Cristo Redentor gigante, e quem visita a cidade

aproveita para chegar pertinho dele e ter essa sensação também.
Inaugurado em 1976, no bairro Bela Vista, tem 35,5 metros de altura, dos quais

20 metros são da estátua e 15,5 metros do pedestal. Ele foi esculpido pelo arti s ta
autodidata Antônio Francisco Moreira, o mesmo que fez os Cristos de Mimoso do
Sul, na Região Sul Capixaba dos Vales e Café, e de Guaçuí, no Caparaó Capixaba.

Esse é o maior Cristo Redentor do Espírito Santo e o terceiro maior do Brasil,
ficando atrás apenas das estátuas existentes no Rio Grande do Sul e no Rio de
Janeiro.

Além de conhecerem um dos principais cartões-postais de Colatina, os turista s
que o visitam apreciam uma vista panorâmica da cidade e do Rio Doce. Fica aberto
para visitação todos os dias, das 8h às 17 horas. O acesso é gratuito.

No mundo das abelhas
Em Colatina, a meliponicultura é um atrativo turís-

tico. O Jardim do Mel, em Itapina, é um empreendi-
mento dedicado à criação e ao manejo de abelhas
sem ferrão, e proporciona aos visitantes uma imer-
são na Mata Atlântica.

Às margens do Rio Doce, são criadas mais de 16
espécies de abelhas. Durante o passeio, os partici-
pantes fazem degustação de méis e de receitas pro-
duzidas com eles. Depois do tour, tem lanche e venda
de kits montados com oito tipos de mel produzidos
no meliponário, combinados com outras delícias.

O agendamento da visita precisa ser feito pelo te-
lefone (27) 99617-3207 ou pelo e-mail suporte@jar-
d i m d e m e l . a g r. b r.

Cultura, lazer e gastronomia
na Rota da Pereveca
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ELIANE BORGHI
Casotti, uma das
empreendedoras da
Rota da Pereveca,
faz o famoso pão
de origem alemã
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Diversão em viagem ao espaço
Uma divertida e emocio-

nante viagem ao espaço.
Em Colatina, sem sair do

lugar, é possível conhecer o uni-
verso, encher a bagagem de co-
nhecimento e compreender o
valor do planeta em que vivemos.
O Centro de Ciência, inaugurado
no ano passado perto da Praça do
Sol Poente, oferece experiências
que transportam o público para
além dos limites da Terra.

Para isso, foi equipado com
equipamentos e recursos tec-
nológicos de última geração.
Voltado principalmente para
estudantes, a expectativa é que,
em 2026, o espaço seja aberto
ao público, com oferta gradual
de atividades, consolidando-
se, assim, como um atrativo tu-
rístico da cidade.

No observatório astronômico,
com telescópios de alta qualida-
de e orientação especializada, é
possível observar estrelas, plane-
tas e outros corpos celestes, em
noites de céu aberto.

O planetário, primeiro do inte-
rior do Espírito Santo, é o cora-
ção da experiência. Projeções de
alta resolução recriam nebulo-
sas, constelações e fenômenos
cósmicos. Cada sessão coloca os
visitantes em contato direto com

D I V U LG AÇ ÃO

NO CENTRO DE CIÊNCIA, crianças aprendem e se divertem com equipamentos que fazem a imaginação viajar
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Restaurante Drink
> EM LACÊ. Contato: (27) 3722-4921

Caraíva Beach Bar
> NA AVENIDA BEIRA RIO. Contato:

@ c a ra i va b a r _

Vila Jambú
> NA AVENIDA BEIRA RIO. Contato:

@vilajambu

Aruna Gastrô Lounge
> NO CENTRO. Contato: (27) 99915-

05 1 5

Restaurante Irajá
> EM VILA NOVA. Contato: (27) 3721-

1062

Remanso Bistrô
> NO BAIRRO MOACIR BROTAS.

Contato: (27) 98876-8284

Capitão Bar e Churrascaria
> NO CENTRO. Contato: (27) 99769-

03 3 5

Hotel Ajax
> NO CENTRO. Contato: (27) 2102-

6102 / (27) 99744-6715

Agil Hotel
> NO CENTRO. Contato: (27) 3120-

8800

Plenotel
> NO CENTRO. Contato: (27) 3722-

3355

Hotel São Miguel
> EM VILA NOVA. Contato: (27)

99570 - 0268

Plaza Hotel
> NO CENTRO. Contato: (27) 99780-

2323 /(27) 3120-3333

Hotel Nacional
> NO CENTRO. Contato: (27) 3711-

1573 /(27) 99861-0806

Próximo destino
Ao longo desta semana, o turismo em Colatina ficará

em destaque nas rádios Tribuna FM Vitória e Cachoei-
ro e na Rádio Legal FM. Na próxima
quinta-feira (27), os amigos do TN, da
TV Tribuna, poderão conferir um re-
sumo do que vai rolar no Caçadores
de Destinos de sábado (29), que será
exibido na íntegra às 18h50.

Badalação na Beira Rio
A Avenida Beira Rio, em Colatina, é mais do

que uma das principais vias da cidade. É um
ponto de encontro e lazer para moradores e
t u r i s ta s .

Na área verde, perto do Rio Doce, pessoas
passeiam, fazem atividades físicas e assistem
a um dos mais belos pores do sol do Espírito
Sa n t o .

Do outro lado da avenida, há um cenário co-
lorido e charmoso, com diversos bares, res-
taurantes e lanchonetes, que oferecem boa
gastronomia e diversão em ambientes acon-
chegantes. O Caraíva Beach Bar, por exem-
plo, está entre os lugares onde a badalação é
ga ra n t i d a !

Conforto e bela vista
Colatina tem excelentes opções de

hospedagem, como o Hotel Ajax,
pertinho do centro da cidade, que
oferece suítes muito confortáveis,
espaçosas e decoradas com deta-
lhes que encantam. As vistas, que
podem ser apreciadas das janelas
das acomodações, também são um
atrativo. E, para os fãs de café da ma-
nhã de hotel, essa refeição está in-
clusa na diária e é farta, com frutas,
bolos e outras delícias.

Tradição na culinária
O Restaurante Drink, no bairro

Lacê, existe desde maio de 1962 e
fica à margem do Rio Doce. O Jean
Carlos Pancieri já é a quarta gera-
ção da família à frente do empreen-
dimento. Os pratos feitos com fru-
tos do mar são a tradição da casa.
Saborear a culinária típica local,
pertinho de um dos cartões-postais
da cidade, é uma experiência im-
perdível. O Restaurante Drink abre
diariamente.

os mistérios do universo.
“Ao acessar o Planetário, simu-

lamos que estamos entrando em
uma nave, para viajar pelo uni-
ve r s o ”, conta o professor e moni-
tor Rafael Rosa.

Visitantes de todas as idades
aprendem e se divertem. E não é
à toa que saem emocionados da

ex p e r i ê n c i a .
“Quanto mais longe a gente

vai, mais consegue perceber a
nossa própria realidade. Conhe-
cemos o espaço para descobrir
que o melhor planeta é o nosso.
Os visitantes aprendem que, em
vez de buscarmos vida além da
Terra, é melhor valorizarmos e

preservarmos os recursos que
temos aqui”, destaca.

O Centro de Ciência de Colati-
na também se destaca como um
polo de inovação. O horário de
funcionamento é de segunda a
sexta, das 8h às 17h30, mas pode
ser estendido, para eventos de
observação noturna.


